
R EPÚ BL ÍC A  W  PORTUGUESA

CAMARA DOS DEPUTADOS

PARECER N.° 298

Senhores Deputados. — A vossa comis
são de administração pública, tendo exa
minado o projecto de lei n.° 293-C, é de 
parecer que êle merece a vossa aprovação, 
pois que com êle se remedeia uma falta 
que bastante se tem feito sentir na compo
sição das forças da guarda nacional repu-

Sala das sessões, em 18 de Fevereiro de

blicana, no distrito de Évora, onde tem 
prestado óptimos serviços e melhores pres
tará logo que esteja completa, o que se 
torna absolutamente necessário para o po
liciamento daquele distrito de tam grande 
área.

1916.

Adriano Gomes Pimenta. 
António da Fonseca. 
Abílio Marçal.
Alfredo de Sousa.
Lopes Cardoso.

Senhores Deputados. — A vossa comis
são de finanças foi enviado o projecto de 
lei n.° 293-C, da iniciativa do Sr. Depu
tado J . Luís Ricardo, criando uma secção 
da guarda nacional republicana em Mon- 
temor-o-Novo.

A aprovação dêste projecto implica um

aumento de despesa, mas atendendo aos 
benefícios que resultam para a tranquili
dade pública da aprovação do projecto e 
sua transformação em lei e ouvido o E x .m0 
Ministro das Finanças, que concorda com 
este projecto, é a vossa comissão de finan
ças de parecer que merece aprovação.

Sala das sessões da comissão de finanças, em 25 de Fevereiro de 1916.

Francisco .de Sales Pamos da Costa, presi
dente.

Mariano Martins.
Albino Vieira da Rocha.
Joaquim José de Oliveira.
Pires de Carvalho.
Ernesto Júlio Navarro.
Germano Martins (com declarações).
M. Costa Dias.
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Projecto de lei n.° 293-0
Senhores Deputados. — O projecto de 

lei que temos a honra de submeter à vossa 
apreciação está suficientemente justificado 
na clara exposição e nos mapas que o 
acompanham.

Apenas devemos dizer que o aumento 
de despesas que à primeira vista ele pare
ce trazer, desaparece, em parte, com a 
eliminação de outras despesas, pois se evita 
a constante deslocação de praças dumas para 
outras localidades, sempre que há altera
ção da ordem pública. Ainda ultimamente, 
quando dos últimos e bem conhecidos acon
tecimentos no distrito de Évora, se fize
ram, só com a guarda nacional republica
na, não contando com transportes em ca
minho de ferro e automóveis, pagos pelo 
governo civil, despesas de aproximadamen
te 500$.

A vossa consideração, portanto, confia
dos em que o aprovareis, submetemos o 
nosso projecto de lei :

Artigo 1.° É  criada uma secção mais 
da 3 .a companhia do batalhão n.° 3 da 
guarda nacional republicana, com sede 
na vila de Montemor-o-Novo.

A rt. 2.° Fica o Govêrno autorizado a 
aum entar o efectivo do referido batalhão, 
para  se executar o disposto no artigo an
terior, reforçar alguns postos já  existen
tes e estabelecer sub-postos nas seguintes 
localidades:

Azaruja.
S. Manços.
S. Marcos do Campo.
Cabrela e Terena.
A rt. 3.° A  verba a despender com o 

aumento do efectivo, a que se referem os 
artigos anteriores, não poderá exceder, 
anualmente, a quantia de 12.500$.

|  único. A  verba referida neste artigo, 
convenientemente descriminada, será já  
incluída no orçamento para 1916-1917.

•Art. 4.° Fica revogada a legislação em 
contrário.

Sala das Sessões, 15 de Fevereiro de 1916,

Os D eputados:
João Luís Ricardo.
Albino Pimenta de Aguiar. 
Alberto Xavier.
António Portugal.

São por demais conhecidos os utilíssimos 
serviços que a guarda nacional republicana 
tem prestado não só à agricultura do país, 
como também na manutenção da ordem pú
blica, evitando-se, como se sabe, que as for
ças do exército andem constantemente de 
localidade para localidade em serviço de ma
nutenção da ordem em feiras, festividades e 
tantos outros motivos que, em tempos, faziam 
com que o serviço de preparação para a 
guerra fôsse preterido pelo serviço a que,* 
com verdade, se pode chamar policial.

Mas, devidos aos pequenos efectivos com 
que a guarda foi organizada, nem sempre 
tem sido possível satisfazer plenamente a 
todas as obrigações que a sua respectiva

lei orgânica lhe impôs, pois que qualquer 
pequena alteração da ordem, mesmo em 
localidades em que existem postos, obriga 
a deslocações de forças com preterição evi
dente da guarda e defesa da propriedade 
particular e demais serviços que á guarda 
são incumbidos, visto não só aos pequenos 
efectivos com que os postos estão guarne
cidos, como também pela cavalaria estar 
completamente disseminada.

Ao que parece, o que serviu de base 
para calcular o efectivo da 3 .3 companhia 
do batalhão n.° 3 foi a densidade da popu
lação e não a grande área e riqueza do 
distrito de Évora, pois nao se atendeu à 
circunstância de que esta região emprega
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nos trabalhos agrícolas uma grande quan
tidade de indivíduos de ambos os sexos, 
naturais dalgumas províncias do norte que 
em todas as quadras do ano, nomeada
mente na primavera e verão, origina con
flitos com os naturais e entre si, por di
vergências de salários e de empreitadas, 
conflitcs em que a guarda é sempre cha
mada a intervir e nos quais, felizmente, 
sempre tem sido acatada e tem sabido re
solver com critério e sã justiça. E  digo 
tem sabido resolver, porque êles se dão 
sempre fora das vistas e acção das demais 
autoridades, sucedendo, por vezes, simples 
cabos, com quatro ou cinco soldados, solu
cionar contendas que, a não serem debe
ladas no seu início, atingiriam gravíssimas 
proporções, podendo, ou tornar-se san
grentas, ou redundar em greves de ca
rácter ’tumultuário e revolucionário, em 
que os proprietários viriam, evidentemen
te, a sofrer as suas funestas consequên
cias.

P2m vista do exposto e parecendo ina
diável que à 3.a companhia do batalhão 
n.° 3 séja dado um maior efectivo, para en
tão poder completar e eficazmente cum
prir todas as obrigações do Serviço que 
lhe sâo inerentes, com que muito será( be
neficiada a agricultura ilo distrito de Évo
ra, sua priiícipal fonte de receita, que de 
and para ano tende a aumentar duma for- 
hia esperançosa, não só para os seus na
turais como também para o país, eu ve
nho propor para que o efectivo desta com
panhia seja aumentado, ficando com os 
efectivos de que consta o quadro junto. 
É  certo que êste aumento traz um aumento 
considerável de despesa, mas se fosse pos
sível balançar os resultados que dêles se 
deve colher, decerto o Congresso da Re
pública não hesitaria, nem um segun
do, em aprovar a proposta que neste sen
tido lhe fôr apresentada, visto que êsse 
aumento de despesa, pago pelo orçamento 
da guarda nacional republicana, resulta 
uma diminuição das despesas originadas 
por alterações da ordem pública, despe
sas que são pagas pelo Ministério do In te
rior.

Alem do exposto e como a guarda na
cional republicana foi organizada simples
mente para o serviço rural e como a p rá
tica a tem obrigado também ao desempe
nho do serviço urbano e outros, com o au
mento pedido podem aqueles serviços ser

feitos mais profícua e completamente, 
pois o efectivo da 3 .a companhia do bata
lhão n.° 3 foi agora calculado para se po
der nomear nas terras mais importantes, 
em geral sedes de secção, uma ou duas 
patrulhas para as percorrer desde as 22 
horas às 2 horas do dia seguinte, vigiando 
pelo encerramento de tabernas, segurança 
pública e manutenção da ordem, nas te r
ras menos importantes, uns dias por ou
tros e sempre nos sábados, domingos e 
dias festivos, uma patrulha para idênticos 
fins, e na capital do distrito duas ou três 
patrulhas diárias para manutenção da or
dem e polícia da povoação sem o encargo, 
porem, de vigiar pelo cumprimento de 
encerramento de tabernas e outras dispo
sições policiais, visto nelas haver corpora
ções de polícia cívica.

Proponho, pois, que a 'referida compa
nhia seja sub-dividida èrii 3 secções^, vis
to que, tendo a actual secção de Évora
12 postos dispersos numa área de 5:518 
quilómetros quadrados, o oficiat seu co
mandante quási não tem templo para aten
der aos inúmeros casos policiais e outros 
que nela ocorrem, do qúe resulta uma 
Certa falta de inspecção á Outros serviços, 
bem como o aumento seguinté:
Subalterno de cavalaria ou infantaria 1 
Primeiro cabo de cavalaria: . . . .  1
Soldados de cavalaria ...........................  4
Soldado clarim.........................................  1
Primeiro cabo f e r r a d o r .......................  1
Segundo sargento de infantaria . ; . 1
Primeiros cabos de infantaria. . . . • 4 
Segundos cabos de infantaria. . . .  3
Soldados de infan taria .. . . . .  37
Soldado co rn e te iro ................................ 1

O aumento da arma de cavalaria é des
tinado a dar a esta arma uma distribuição 
aconselhada pela prática do serviço, com

i o fim de poder satisfazer não só aos ser
viços ordinários incumbidos à guarda na
cional republicana, como também às exi
gências do serviço de manutenção da or
dem, em que frequentemente a mesma a r
ma ó empregada.

O aumento pedido da arma de infanta
ria ó destinado ao reforçamento dalguns 
dos postos já  existentes e ao Estabeleci
mento de sub-postos nas seguintes locali
dades :

Em Azaruja, concelho de Évora, donde 
dista 19k,4, cuja populaçãó é importante e
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que ficará com o policiamento de Aza- 
ruja, S. Bento do Mato « S. Miguel de 
Machede.

S. Manços, concelho de Évora, donde 
dista 19k,2, e que ficará com o policia
mento de S. Manços, Valongo, Tôrre de 
Coelheiras e Pomares.

E m  S. Marcos do Campo, concelho de 
Reguengos, donde dista 9k,3, cuja popula
ção é superior a 3:000 habitantes e que 
ficará com o policiamento de toda a parte 
sul do concelho.

Em  Cabrela, concelho de Montemor-o- 
-Novo, donde dista 25 quilómetros, cuja 
população é importante e que ficará com 
o policiamento de Cabrela e Landeira,

freguesia que dista da sede do concelho 
37 quilómetros.

Em Terena, concelho de Alandroal, don
de dista 9k,5, cuja população é importante 
e que ficará com o policiamento de Tere- 
na, S. Tiago e Capelins.

O restante pessoal de infantaria pro
posto para esta companhia é destinado a 
dar aos demais postos um efectivo que 
lhes permita um cabal desempenho dos 
seus deveres.

Para a 3.a companhia do batalhão n.° 3 
da guarda nacional republicana receber o 
aumento proposto tem de ser incluídas, no 
Orçamento para o ano económico de 1916—
1917, as seguintes verbas:

Um oficial subalterno de cavalaria ou infantaria
Sôldo a 540$................................................................................................. 540$00
Gratificação de e x e rc íc io ........................................................................  120$00
Subsidio para renda de casa.................................................................... 40$00

P ró :
A 1 primeiro cabo de cavalaria, a $40 diários....................................  146$00
A 4 soldados de cavalaria, a $36 d iá r io s ......................................  525$00
A 1 soldado clarim, a $36 d iá rio s .................................................... 131$40
A 1 primeiro cabo ferrador, a $40..........................................................  146$00
A 1 segundo sargento de infantaria, a $54 .................................. 197$ 10
A 4 primeiros cabos de infantaria, a $ 4 0 ............................................. 584$00
A 3 segundos cabos de infantaria, a $36 ......................................  394$00
A 37 soldados de infantaria, a $36 ....................................................  4.861$80
A 1 soldado corneteiro, a $36...............................................................  131 $40

Som a................................................. 7.117$50
Subsídio de serviço a cavalo:

7 Sargentos e outras praças, a $05......................................................  127£75

Subsídio para alimentação:
De 1 sargento, a $ 1 6 ............................................................................  58$40
De 52 cabos e soldados, a $12...............................................................  2.277$60
Melhoria nos dias festivos........................................................................  20,600

Som a.................................................. 2.356$00
Despesa variável de pessoal:

Ajudas de custo a oficiais e p ra ç a s ......................................................  250$00
Gratificação de readmissão........................................................................  200$00
Suprimento ^para o h o s p i ta l ...................................................................  05$00

Soma.................................................. 515$00

Material e diversas despesas:
Forragens: oito vezes 365, 2:920 rações, a $48 ................................ 1.401$60
Remonta correspondente a 8 cavalos, a $06 por d i a ....................... 175$20
Ferragem e curativo de cavalos correspondente a 8 cavalos, a

$03 por d i a .......................................................................................... 87$60
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Recapitulação:
Oficiais.....................................................................................................................  700£00
P rés..........................................................................................................................7.117^50
Subsídio por serviço a c a v a lo ......................................................................... 127$75
Subsídio para alimentação.................................................................................  2.356$00
Despesa variável...................................................................................................  515$00
F o r r a g e n s .............................................................................-.............................. 1.401 $60
R em onta ................................................................................................................. 175^20
Ferragem  e cu ra tiv o ..........................................................................................  87$60

Som a..................................................12.480$65

Se o aumento da companhia se realizar no fim do corrente mês, tem de ser adiciona
das, ao Orçamento de 1915-1916, as seguintes verbas: .

Oficiais * . ............................................................................................................  233^33
P ré s .........................................................................................................................  2.372$50
Subsídio por serviço a cavalo...........................................................................  42?$58
Subsídio para alimentação.................................................................................  785$33
Despesa v a r i á v e l ..............................................................................................  171$66
F o r r a g e n s ............................................................................................................  461 $00
R em onta................................................................................................................. 58$40
Ferragem  e curativo . . .............................................................................  29$20

Som a..................................................4.154$00

*50— IMPRENSA NACIONAL — 1 9 1 5 -1 9 1 B
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